
Faz cem anos que a pneumónica, também conhecida 
por “gripe espanhola” ou simplesmente “a 
espanhola”, matou mais de 50 mil pessoas em 
Portugal, não poupando nenhuma classe social. 

Em meados do ano de 1918, quando a Grande 
Guerra estava a sete meses do armistício, uma 
estirpe severa do vírus H1N1 atacou o mundo 
inteiro, afetando países, cidades, localidades e 
famílias inteiras.

A pandemia apanhou o mundo e as autoridades 
sanitárias desprevenidas e foi a mais mortífera da 
história da humanidade. Estudos apontam que 
morreram entre 50 e 100 milhões de pessoas no 
mundo inteiro, isto é, num ano causou mais mortos 
que um terço do que a Peste Negra em seis séculos 
ou os oito milhões de mortos da Primeira Guerra 
Mundial, em quatro anos.

A gripe pneumónica foi uma doença viral que se 
manifestou por surtos e por sucessivas mutações do 
vírus. O contágio era muitíssimo rápido, não exigia 
sequer o contacto físico e íntimo com os doentes e 
propagava-se pelo ar que se respirava. 

Centenário da Pneumónica,
a pandemia mais mortífera

de todos os tempos

As origens geográcas da doença a nível mundial 
nunca foram exatamente localizadas, havendo várias 
teorias, entre as quais uma defende que se 
desenvolveu na Ásia e chegou à Europa por via de 
mão-de-obra chinesa recrutada para a abertura de 
trincheiras em França e outra versão é que começou 
nos aquartelamentos do exército dos Estados Unidos, 
no Kansas e levada para a Europa quando os 
soldados americanos foram para a 1ª Guerra 
Mundial, desembarcando em Brest, na França.

Na realidade, a 4 de março de 1918 a doença já se 
manifestava nos EUA, propagando-se a partir daí 
para a Europa, tendo ocorrido os primeiros casos em 
abril, que atingiu rapidamente todos os exércitos. Em 
maio atingiu a Grécia, a Espanha e Portugal e a 
partir de junho espalhou-se por toda a Europa, 
transformando-se numa pandemia que em escassas 
semanas atingiu todos os Continentes. A epidemia 
desenvolveu-se em três fases: a primeira, mais 
benigna, terminou em agosto de 1918; a segunda 
iniciou-se em setembro e terminou em dezembro-
janeiro, com uma gravidade extrema e taxa de 
mortalidade altíssima; a terceira iniciou-se em 
fevereiro de 1919 e terminou em maio, com um 
carácter benigno. 



Em 1918, Portugal vivia um clima de instabilidade 
política e nanceira e de crise económica e social, 
agravada pela “questão das subsistências”                           
e o crescendo em miséria e descontentamento social. 
Era um país com precárias condições de vida, 
nomeadamente, com insuciência e incapacidade 
dos serviços de saúde e de assistência, com salários 
baixos, condições de habitação muito degradadas, 
ou seja, a maioria da população vivia em 
deploráveis condições de higiene e sanitárias,                      
com escassez de bens alimentares e medicamentos, 
com elevados índices de analfabetismo e ainda                      
a subalimentação das camadas mais pobres.                        
Tudo isto tornava o país vulnerável à pandemia, 
atuando e potenciando a propagação e os efeitos         
da pneumónica. 

O contágio foi feito a partir da fronteira alentejana 
com a Espanha e chegou abruptamente, daí o termo 
“gripe espanhola”, e causou em Portugal, em seis 
meses, cerca de dez vezes mais mortos do que todos 
os que tombaram nas três frentes da Grande Guerra, 
em Angola, 
Moçambique 
e Flandres.

Enfermaria Improvisada

Hospital de emergência com vítimas da gripe em Camp Funston, Kansas
1918

Cruz Vermelha Portuguesa prestando assistência aos epidémicos

Os primeiros casos de 
pneumónica ocorreram                         
em maio, trazida pelos 
trabalhadores sazonais 
portugueses que trabalhavam 
em Badajoz e Olivença e que 
trouxeram a doença para a 
localidade alentejana de Vila 
Viçosa, propagando-se                                
a grande velocidade pelo resto 
do país, de modo que em junho 
registaram-se os primeiros casos 
em Lisboa e no Porto, e em 
setembro a pneumónica chegou 
ao Algarve, Madeira e Açores, 
apesar de ainda não se ter 
registado nenhum caso de 
mortalidade gripal no distrito  
de Faro nesse mês.



As notícias que iam surgindo nos jornais eram 
poucas, até porque se dava destaque à Guerra 
Mundial, de modo que a 22 de setembro de 1918 o 
jornal «O Algarve» faz uma pequena referência à 
doença, preanunciando a sua inevitável chegada ao 
Algarve, que seria uma questão de dias: “Gripe 
pneumonica. A direcção geral de saude enviou um 
telegrama circular aos governadores civis e 
delegados de saude rogando que em vista da 
propagação rapida da epidemia da gripe 
pneumonica providenciem no sentido de que os sub-
delegados de saude e facultativos municipaes no 
goso de licença se apresentem mediatamente ao 
serviço logo que apareça a epidemia e essa exija 
trabalho intensivo no respectivo concelho.”

Foi sensivelmente nos princípios de outubro que a 
imprensa algarvia começou a noticiar os primeiros 
efeitos da gripe pneumónica, publicando, o mesmo 
periódico, a 8 de outubro, as instruções de Ricardo 
Jorge aconselhadas às populações sobre as medidas 
proláticas mais aconselháveis no combate à gripe 
“A inuenza pneumónica – Instrucções da direcção 
geral de saúde”. 

Em Silves, a 13 de outubro, o jornal «Voz do Sul» faz 
menção à epidemia “Nestes desgraçados tempos de 
fome e guerra chegou-nos mais as epidemias. Silves 
não prima por uma cidade higienica. Pelo contrario 
ha mais imundice por essas ruas, por essas casas e 
quintais. Torna-se urgente a intervenção do Sr. Sub-
delegado de Saude”. 

Esta gripe fez sentir o seu pico de maior intensidade 
nos meses de outubro e novembro, sendo outubro o 
mês mais negro da Pneumónica em Portugal. Na 
primeira quinzena, Loulé e S. Brás de Alportel foram 
as zonas infetadas, dispersando-se por todo o 
Algarve na segunda quinzena. Assistindo-se ao 
surgimento de muitos casos mortais em praticamente 
todos os concelhos da região.

Ao contrário do habitual, este surto teve uma 
particularidade, uma vez que as faixas etárias mais 
atingidas foram sobretudo as crianças, dos 0 aos 24 
meses, e os jovens adultos, ou seja, as pessoas entre 
os 20 e os 39 anos de idade.

Para fazer face à pandemia faltou quase tudo, 
médicos, enfermeiros e instalações hospitalares e o 
desconhecimento generalizado sobre as formas de 
combater a epidemia espanhola, uma vez que não 
existiam terapias antivirais nem antibióticos, aleado 
ao pânico generalizado fez com que se alastrasse, 
ceifando vidas.

Na primeira linha de combate à doença esteve o Dr. 
Ricardo Jorge, na qualidade de diretor do Conselho 
Superior de Higiene e de diretor-geral de Saúde, que 
decretou a mobilização dos médicos, a noticação 
obrigatória de todos os casos, o isolamento de 
doentes e a interdição das migrações das forças 
militares ou dos trabalhadores agrícolas. As 
farmácias foram obrigadas a manter os preços dos 
medicamentos e a alargar o horário de 
funcionamento e criaram-se “comissões de socorro” 
para acudir aos doentes. 

Em Silves, essa comissão foi criada, conforme 
noticiou o periódico «Voz do Sul», na edição n.º96, 
de 27 de outubro, referindo que “À semelhança do 
que se tem feito em outras localidades já ha muito 
que se devia ter constituido em Silves uma comissão 
encarregada de proteger os doentes pobres (…) ha 
muitas pessoas que não vam para o hospital, uns 
porque não teem lá alojamento, outros porque sam 
contrarios a isso e outros cuja unica doença é a 
fome. E não ha exagero armamdo-se que Silves é 
uma das terras do Algarve onde ha mais fome e 
mais miseria”. 

Jornal «O Algarve», n.º548, de 22 de setembro de 1918

Jornal «Voz do Sul», n.º94, de 13 de outubro de 1918



Em outubro viveu-se uma espécie de clímax da 
pandemia tendo sido implementadas medidas 
preventivas que passaram pelo encerramento de 
escolas, a proibição de feiras e romarias, de modo 
que a feira anual de Silves, que tinha lugar no dia 31 
de outubro e 1 de novembro, não se realizou, por 
ordem superior. Para assistir os doentes são 
instaladas enfermarias improvisadas, entre liceus, 
espaços públicos e casas particulares. Contudo as 
salas de espetáculos continuaram a funcionar. 

Por todo o país assistiu-se ao encerramento de 
espaços comerciais e industriais por falta de 
funcionários que padeciam da doença. Foi o que 
aconteceu ao nível da circulação ferroviária no sul do 
país, com o encerramento da estação de Poço 
Barreto e Alcantarilha, por falta de pessoal, devido à 
epidemia, bem como os serviços dos correios e 
telégrafos da província, “teem corrido com certa 
morosidade por estarem doentes muitos 
empregados”, como relata o jornal «O Algarve», de 
27 de outubro de 1918. 

Se nas cidades o combate à gripe era difícil, longe 
das mesmas tornou-se crítico, onde os recursos 
médicos eram, por vezes, uma miragem, havendo 
corpos amontoados, miséria e sofrimento por todo o 
lado, não havia sequer capacidade para enterrar 
dignamente os corpos, sendo muitos corpos jogados 
para a terra, embrulhados em serapilheira, derivado 
da falta de caixões para tanta gente.

Uma das medidas adotadas foi a lavagem das ruas 
com cal, mas a higiene pública era muito deciente, 
levando a protestos da imprensa, que denunciavam 
a falta de limpeza, como mencionou a «Voz do Sul», 
no número 96, de 27 de outubro de 1918: 
“Chamamos mais uma vez a atenção da entidade 
competente para o estado em que se encontram 
algumas ruas, casas e quintais da cidade, cujo 
estado está a pedir uma rija vassoura que tudo 
limpe”.

A imprensa transmitia algumas opiniões técnicas e 
sugeriam algumas recomendações terapêuticas 
simples. Como também era frequente o uso de 
anúncios publicitários a medicamentos e produtos 
químicos à venda em determinadas farmácias e 
drogarias supostamente uteis ao combate à gripe 
infeciosa. Nomeadamente a toma das «Pilulas Pink», 
“ao tratamento aconselharemos: cama, suadores; 
cloridrato de quinina, vinte cinco centigramas; 
antipirina quinze centigramas; para uma hostia – 
quatro por dia; como tonico, vinho de quina 
duzentas gramas, tintura de Kola dez gramas; trez 
colheres de sopa por dia e logo que seja possivel o 
medico” e ainda “Acautelemo nos e defendamonos 
dela que póde victimar os nossos lhos, as nossas 
mulheres, a nossa familia se não procurarmos todos 
o bem comum, executando com fervor as medidas, 
que a ciência manda e aconselha. A limpeza das 
casas e o saneamento de todos os recintos infectos 
deve ser a preocupação de todos para a sua propria 
garantia. Cada cidadão é um scal e um executante 
da higiene. Todos com relativa facilidade poderão 
dissolver dentro de um balde de agua em pouco de 
cloreto de cal (cloreto das lavadeiras) e regar a 
frente da sua humilde ou sumptuosa casa. A rega 
pode fazer-se duas ou mais vezes por dia e com 
pouco dispendio. Os gargarejos mentolados, ou 
salgados, os banhos, o cuidado com o asseio das 
casas, da roupa do corpo e de tudo com que 
estamos em contacto é absolutamente necessario 
para conseguirmos diminuir as probabilidades de 
sermos atacados”, in «O Algarve», de 20 de outubro 
de 1918.
     

Jornal «O Algarve», n.º550, de 6 de outubro de 1918



Jornal «Voz do Sul», n.º96, de 27 de outubro de 1918

Jornal «Voz do Sul», n.º97, de 3 de novembro de 1918

Jornal «O Algarve», n.º553, de 27 de outubro de 1918

Jornal «Voz do Sul», n.º96, de 27 de outubro de 1918

Jornal «O Algarve», n.º552, de 20 de outubro                  
de 1918

Jornal «O Algarve», n.º551, de 13 de outubro                  
de 1918

Jornal «Voz do Sul», n.º95, de 20 de outubro de 1918



A entrada da doença no concelho de Silves terá 
ocorrido na segunda semana de outubro, tendo sido 
noticiada a existência de quatro casos fatais de 
pessoas vitimadas pela gripe pneumónica, no dia 11 
do mesmo mês, na freguesia de S. Bartolomeu de 
Messines pelo «Diário de Notícias», na sua edição de 

121 de outubro de 1918 .

No dia seguinte a doença ingressou na cidade de 
Silves e a 13 de outubro, a «Voz do Sul» noticiou a 
chegada da epidemia à cidade de Silves e a 
existência de vários doentes pneumónicos: “um lho 
do nosso presado amigo Sr. Antonio da Silva 
Ribeiro”, “o Sr. Manuel Rodrigues da Conceição 
Trindade”, “o Sr. Joaquim Filipe Baião e a sua 
família”, “a Ex.ma Sr.ª D. Amalia Duarte Calapez 
Ramires”, “a Ex.ma Sr.ª D. Virginia Jacinto Tomé”, “o 
Sr. Dr. Abelho Mexia” e o “Sr. João Sant’Ana”.

A primeira morte ocialmente registada na freguesia 
de Silves data do dia 15 de outubro, um individuo do 

2sexo feminino, de 14 anos de idade .

No número seguinte, de 20 de outubro de 1918, o 
periódico silvense menciona a gravidade da situação 
“Tambem nos fez a sua visita, tendo feito baixar á 
cama, mais da decima parte da população do 
concelho. Felizmente tem um caracter benigno; 
sendo relativamente pouca a percentagem de óbitos 
(…) de boa medida de providencias seria pensar-se 
já era obter uma casa para hospitalização dos 
doentes (…) A epidemia também não poupou este 
nosso querido amigo e proprietário da Voz do Sul, 
retendo ha dias no leito”.

No capítulo destinado ao “Noticiario” assinala 
alguns doentes: “continuam doentes de cama 
atacados pela inuensa, felizmente sem gravidade  
os nossos amigos Sr. Bernardo Jacinto e António 
Jacinto desta cidade”, “tem estado muito doente                       
o Sr. Francisco Sebastião Cabrita e sua esposa”, “já 

mase encontra quasi restabelecida a Ex.  Sr.ª D. Amalia 
ma Duarte Calapez Ramires, Ex esposa do nosso editor 

e amigo João Lopes Viana Ramires” e “encontra se 
ha dias retido na cama o nosso querido amigo e 
correligionário Sr. Constantino de Jesus Azevedo”.

É ainda referido que “continua a ordem de 
encerramento da Havaneza, club, e mais 
estabelecimentos ás 21 horas na noite, 
conservando-se a cidade em verdadeiro estado de 
sitio”.

Neste concelho, a epidemia espalhou-se durante a 
terceira semana de outubro, atingindo grandes 
proporções no nal do referido mês, estendendo-se 
do centro urbano em direção das freguesias 
limítrofes, de tal maneira que o «Diário de Notícias», 
na edição de 26 de Outubro de 1918, noticiou: 
“Dizem-nos de Alcantarilha: esta povoação, assim 
como Pêra e Armação de Pêra, acham-se num 
estado verdadeiramente deploravel. Há predios 
onde todos têm sido atacados da terrivel doença, 
contando-se muitos casos fatais. Não há médicos, 
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não há remedios, não há medicamentos” .

O período de maior intensidade em termos de 
mortalidade gripal ocorreu na passagem do mês de 
outubro para o mês de novembro, isto é os índices 
de mortalidade prolongaram-se pelas primeiras 
semanas de novembro, diminuindo o impacto                  
na última semana, mas não desaparecendo.

1 Girão, Paulo, A pneumónica no Algarve, p.64 e 65.
2 Idem, p.154.
3 Idem, p.71 e 158.
 



A certicar esta informação comprovam os 239 
registos efetuados no livro de “Enterramentos                       

4no Cemitério de Silves”  , vericados entre 28 de 
outubro de 1918 (data que inicia o livro) e 31 de 
dezembro. 

De 28 a 31 de outubro, ou seja, em apenas quatro 
dias, foram registados 63 enterramentos, 39 do sexo 
feminino e 24 do sexo masculino, dos quais, 7 
referentes a bebés dos 0 aos 23 meses; 11 a 
crianças dos 2 aos 10 anos; 12 a jovens dos 11 aos 
19 anos; 26 a jovens adultos dos 20 aos 39 anos e 7 
alusivos a maiores de 40 anos de idade.

De 1 a 18 de novembro foram enterrados 105 
pessoas, 52 do sexo feminino e 53 do sexo 
masculino, das quais 22 eram bebés (0-23 meses); 
20 crianças (2-10 anos); 15 jovens (11-19 anos); 31 
jovens adultos (20-39 anos) e 17 pessoas com mais 
de 40 anos.

De 19 a 30 de novembro registou-se 33 
enterramentos, sendo 14 do sexo feminino e 19 do 
sexo masculino, dos quais, 9 eram bebés, 6 crianças, 
2 jovens, 5 jovens adultos e 11 pessoas com mais de 
40 anos.

Durante todo o mês de dezembro efetuaram-se 38 
enterramentos, referentes a 10 mulheres e 28 
homens, dos quais, 16 eram bebés, 8 crianças, 3 
jovens, 2 jovens adultos e 9 adultos com mais de 40 
anos de idade.

Com estes resultados concluímos que em apenas 22 
dias, entre 28 de outubro e 18 de novembro, faleceu 
na freguesia de Silves 168 indivíduos, dos quais 91 
eram mulheres e 77 homens, correspondendo a 29 
bebés, 31 crianças, 27 jovens, 57 jovens adultos e 
24 a maiores de 40 anos.

Passado o período mais dramático, na terceira semana 
de novembro, começou-se registar sinais alusivos a uma 
diminuição da gripe junto das populações, levantando-se 
a proibição das feiras e romarias e algumas escolas 
foram reabertas uma vez que a epidemia foi-se 
desvanecendo. Deste modo, a 17de novembro, o 
periódico silvense noticiou a realização, naquele dia, da 
“feira de Silves por iniciativa da autoridade 
administrativa. No proximo domingo dia 24 deve 
realisar-se outra por iniciativa do comercio, que 
alegando, com justa rasão a falta de propaganda 
resolveu adiar. De forma que temos duas feiras uma em 
via redusida outra em via larga quando parcia estarmos 
sentenciados a não ter uma”.

Todavia no início de dezembro rebentou a terceira vaga 
da gripe, mas a fase mais terrível da doença já tinha 
terminado e já se encontrava em fraca regressão, 
atingindo em maior número as crianças dos 0 meses aos 
10 anos de idade. Em 1919 houve apenas alguns casos 
isolados da doença, que mais uma vez, afetou 17 
crianças, enquanto os restantes falecidos, oito, foram 
indivíduos com mais de 66 anos de idade. 

Para o combate à gripe pneumónica a autarquia silvense,       
tal como todas as outras, não se encontrava 
minimamente preparada para responder a esta situação, 
não dispunha de recursos nanceiros, humanos e 
materiais, além da situação sanitária e higiénica do 
concelho ser muito má. Neste período, a edilidade reuniu 
apenas três vezes, a 19 de setembro, a 18 de novembro 
e a 31 de dezembro, fazendo simplesmente alusão à 
gripe epidémica através da apresentação de dois 
telegramas emitidos pela Direção Geral de Saúde de 
Faro sobre a realização de enterramentos de epidémicos 
“se façam nos prasos usuaes” e “informando estar 
suspensa a concessão de licenças a médicos enquanto 

5reinar a epidemia” .

Em Silves, a luta contra esta gripe pneumónica 
passou pela ação das autoridades de saúde locais e 
pelo pessoal médico e auxiliar disponível. Assim, no 
acompanhamento e tratamento da doença tiveram 
papéis meritórios os médicos Dr. Francisco Vieira 
(médico municipal e subdelegado de saúde) e Dr. 
Anselmo da Cruz Nogueira que prestaram um 
valioso serviço à localidade, acudindo a doentes, 
noticando todos os casos e procedendo ao 
isolamento dos enfermos. O sacrifício destes 
prossionais de saúde motivou agradecimentos 
públicos, de tal modo que na edição de 10 de 
novembro o periódico silvense «Voz do Sul» 
destacou o excelente desempenho deste dois 
médicos no socorro aos doentes “não podemos 
deixar sem um louvor os serviços prestados aos 
epidemiados pelos Srs. Drs. Francisco Vieira e 
Anselmo da Cruz Nogueira; tem sido um serviço 
verdadeiramente extenuante, verdadeiramente 
superior às suas forças sicas (…) O Dr. Francisco 
Vieira tratou doentes fora do concelho de Silves”.

A gripe pneumónica que assolou o Mundo foi, em 
termos de mortalidade a maior tragedia do século 
XX, que no Portugal da época veio evidenciar a 
extrema pobreza de condições de vida, quer da 
população urbana quer da rural, onde 
escasseavam os meios de assistência médica e 
alimentar, a que se juntava o péssimo estado 
higiénico-sanitário existente, atingindo naturalmente 
as pessoas mais vulneráveis.

Terminada a epidemia assistiu-se a uma cortina de 
silêncio sobre o acontecimento, para que o mesmo 
fosse rapidamente esquecido, como se nunca 
tivesse acontecido.

4 Livro de “Registo de enterramentos no Cemitério”, 1918-1945,  
 
 PT/CMSLV/C/H/002/Lv1

5 Ata da Comissão Executiva da Câmara Municipal de Silves realizada a 
18 de novembro de 1918, PT/CMSLV/B/E/001/Lv3.
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